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E DAÍ? 




Maria correu em meio às trevas prateadas quando as primeiras fagulhas do amanhecer começavam a se estender pelo céu. Ela olhava para o chão, com o capuz de seu manto escondendo suas faces enrubescidas e sua expressão de dor. Debaixo de um dos braços ela levava um pacote de tiras de pano cuidadosamente dobradas, e debaixo do outro, um vaso de barro cheio de um perfume espesso. Ela sabia que essa tarefa perturbaria o seu estômago e incomodaria as narinas. O corpo dEle estivera no sepulcro por três dias.


Maria deixou as ruas estreitas da cidade e seguiu para as áreas residenciais, mais tranquilas, onde as famílias ricas ainda dormiam. Logo ela passou pela porta aberta, e seguiu pelo caminho de saída de Jerusalém. As suas sandálias se chocavam contra os pés nus, ao correr pelo chão duro. Plac, plac, plac. Depois de percorrer uma curta distância, Maria mudou de direção, e entrou em um bosque de oliveiras, com as grandes folhas achatadas pungentes no ar fresco.


Ao se aproximar de seu destino, diminuiu o ritmo dos passos, e a sua força de vontade fraquejou. Não havia alegria na tarefa que estava à sua frente, somente uma tristeza debilitante, que ameaçava consumir a medula de seus ossos.


“Dá-me coragem, Senhor”, sussurrou ela entre os lábios.


Já perto de seu destino, Maria parou no caminho e tomou fôlego, enquanto um calafrio percorreu todo o seu corpo.


Em qualquer lugar, menos aqui. Não agora. Certamente eu não consigo fazer isso. Não posso ver o seu rosto outra vez... a dor... a tristeza.


Mas a ideia de deixar o seu corpo no sepulcro, ensanguentado e ferido, era mais insuportável do que a tarefa que estava prestes a realizar, de arrumar o corpo. Maria deu um passo à frente, e depois outro.


Ela prosseguiu lentamente, até que concluiu a curva e contemplou o sepulcro onde haviam colocado o corpo crucificado do seu Senhor. Até então, não pensara em como removeria a pesada pedra redonda que bloqueava a entrada ao sepulcro. Mas isso não importava. Alguém já havia removido a pedra. Ela estava ao lado da entrada escura. Como um dente que faltasse em um sorriso perfeito, o buraco escuro encarava Maria, enquanto ela ficava atônita, no caminho.


 


“Por favor, faze com que Ele esteja lá”, arfou ela, levantando a barra de suas vestes e correndo para o interior do sepulcro. Ele estava vazio, livre até mesmo do aroma da morte.


Um pequeno gemido escapou de seus lábios, e ela olhou ao redor, impotentemente, procurando um corpo que não estava ali.


Eles o haviam levado.


Maria colocou gentilmente as tiras de tecido e o vaso de barro, com cuidado para não derramar o seu conteúdo, e então disparou para fora do sepulcro. Não se ouvia o gentil ruído de suas sandálias enquanto ela corria de volta à cidade, apenas o urgente bater de seus pés, à medida que o desespero a empurrava adiante. O seu manto deixava um rastro atrás de si, e a trança até a cintura que escondera em suas vestes espancava novamente as suas costas enquanto ela seguia em busca dos dois únicos homens que poderiam ajudar: Pedro e João, os amados amigos de Jesus.


Ao passo que Maria corria, com os pulmões ardendo e as lágrimas transbordando pelos cantos de seus olhos, lembranças invadiam a sua mente. Uma vida inteira de usos e abusos por parte de homens que buscavam apenas o seu próprio prazer. Anos como uma pária, expulsa da companhia das mulheres. O encontro com o homem chamado Jesus, e o dia em que Ele expulsou dela sete demônios. A devoção a esse Deus-homem, agora morto, e a agonia que a inundou quando ela estava debaixo da cruz, com a mãe dEle, chorando no momento em que a sua vida se esvaía. Assistir ao seu corpo débil ser baixado ao chão, e a bondade de um estranho que ofereceu um sepulcro novo.


Essas coisas inundaram a mente de Maria enquanto ela entrava correndo pelas portas da cidade e percorria as ruas estreitas. Percorreu o caminho, com sua respiração entrecortada, até que chegou à pequena casa com uma pequena chaminé de madeira. Maria passou pela porta sem bater, e parou no meio de uma sala de teto baixo, cheia de homens adormecidos.


Duas palavras saíram de seus lábios quando ela tentou respirar e comprimiu o seu peito com a mão: “Ele partiu!” 
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O Merriam Webster’s Dictionary define a expressão “ponto crítico” como um “fator determinante” ou um “momento decisivo”. A morte de Jesus Cristo foi o ponto decisivo para toda a história humana. Durante milhares de anos, até mesmo os nossos calendários foram regulados pela sua vida: a.C., antes de Cristo, e d.C., depois de Cristo, ou anno domini, o “ano do nosso Senhor”. Nunca antes, e nem depois, a morte de um único ser humano afetou tão dramaticamente o mundo.
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Mas por quê? Mais de dois mil anos depois, por que ainda estamos falando sobre um judeu morto? Afinal, vivemos em tempos difíceis. Dois milhões de pessoas morrem de AIDS todos os anos, das quais metade vive na África. Bebês ficam órfãos quando seus pais sucumbem à doença. As mulheres se tornam viúvas e são obrigadas a ver seus filhos morrerem de fome porque não têm como alimentá-los. Milhões de pessoas sofrem com o vírus e esperam a sua vez de morrer.


A guerra assola o Oriente Médio e ameaça deflagrar violência global. Nações discutem o uso do petróleo, enquanto o sangue de terroristas e inocentes, indiscriminadamente, é derramado sobre solo arenoso. Milhares de soldados deixam suas famílias, e muitos nunca retornarão. Viúvas e órfãos. De novo. E, naturalmente, o nosso planeta geme sob o peso das decisões humanas. Nós poluímos. Nós destruímos. Nós usamos e não restauramos.


A verdade é que não temos que listar nenhuma das questões acima para demonstrar a falta de esperança para o nosso planeta, todos esses anos depois da morte de Cristo. Nós poderíamos contemplar o mundo com os olhos dos muitos descrentes que também veem a dor, a destruição e as tragédias da vida na terra como uma existência sem sentido e sem propósito. Por exemplo, considere o seguinte comentário publicado em uma página ateia da internet: 


 



Eu estou confusa... Sempre acreditei que a ciência seria a cura para todos os meus problemas, mas não sei se posso continuar vivendo sem a vida eterna. Acho que terei que encontrar uma maneira de passar por esta existência sem sentido. Apenas gostaria de conhecer alguém que pudesse me mostrar o caminho para a vida eterna. Se a ciência não pode me dar as respostas, então quem pode, ou o que pode!? *suspiro* Não parece que existe um poder maior que dá propósito às nossas vidas? Bem, a ciência diz que não existe, então não há.1 





Com o nosso mundo nessas condições, com toda a confusão e a angústia humana, por que a morte de Jesus Cristo é um assunto de discussão? Por que deveríamos nos importar com o fato de que um homem de 33 anos de idade foi torturado e morto na antiga Palestina quando tanta violência é uma ocorrência diária na nossa nação, nos nossos estados e nas nossas cidades? 


Todos morrem; seja um camponês na África ou um milionário em Wall Street. Não há saída para o nosso destino comum. E a certeza da morte é, talvez, o maior temor da humanidade. É justo perguntar por que a sua morte foi tão especial.


Muito mais que o destino dos seus discípulos ou até mesmo o destino da antiga nação de Israel estava suspenso na cruz naquele dia. O destino de toda a raça humana, e a sua esperança de vida após a morte estavam ali, suspensos, com Cristo. Ele era a última esperança da humanidade. Mas agora, com a sua morte, toda a esperança se acabara. A vida eterna se tornou um mero sonho. A morte reinaria para sempre. O suposto Salvador estava morto, e qualquer esperança de libertação seria sepultada com Ele. Mas não foi apenas a sua morte que fez com que toda a história virasse em uma nova direção. Foi o que aconteceu a seguir...
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Maria estava na pequena sala, ainda tentando recuperar o fôlego. 



— O que você quer dizer com isso, com “Ele sumiu”? — perguntou Pedro, levantando-se do chão. O seu cabelo estava despenteado, e parecia que dormira onde havia caído na noite anterior.




 


— Eu fui arrumar o corpo dEle — disse ela, engasgando com as suas próprias palavras —, mas a pedra fora removida, e o sepulcro estava vazio.


Com essa notícia, um murmúrio percorreu a sala, e um segundo discípulo, João, também se levantou e calçou suas sandálias. Esses homens eram dois dos amigos mais íntimos de Jesus, e depois da sua morte, a tristeza os atingiu profundamente.


— O que vamos fazer, Pedro? Levaram o seu corpo! Rugas de preocupação marcavam a testa de Maria, e a sua boca se fechou, com angústia.


— Leve-nos ao sepulcro — disse ele, parecendo mais velho e mais angustiado do que ela já o vira. Pela primeira vez, ela percebeu que havia pelos grisalhos em sua longa barba, e seus olhos castanhos escuros estavam abatidos e cansados.


Os três discípulos, com o coração partido, deixaram a casa e percorreram a cidade. Não falavam nem se olhavam nos olhos, com seus pensamentos fixos no sepulcro vazio. Com essa reviravolta nos acontecimentos, tudo o que eles esperavam, como seguidores de Cristo, fora destruído. Eles e o pequeno grupo de crentes acreditaram que Jesus transformaria o mundo para sempre.


Mas logo se encontraram em um estado de angústia mental e emocional, enquanto viam Jesus exalar o seu último suspiro em uma cruz romana. Ele era o operador de milagres, que podia comandar a natureza, curar enfermidades, ressuscitar os mortos e produzir alimento com apenas uma palavra ou um gesto. Eles tinham desistido de tudo para segui-lo. Mas agora seguiam para um sepulcro onde estava o seu corpo sem vida. Ele estava morto. E com Ele morreram todas as esperanças que depositaram nEle.


Maria os conduziu até o sepulcro, com a escuridão ameaçadora no interior. Pedro ficou à entrada, com a cabeça baixa, apoiando a mão sobre uma grande pedra redonda. Ele e João lentamente seguiram em direção ao sepulcro e olharam ao redor. A pilha de vestes sepulcrais ainda estava intacta, sobre a prateleira na rocha, mas o corpo não pôde ser encontrado em lugar nenhum. Pedro sacudiu a cabeça e piscou, afugentando as lágrimas. Amedrontados e confusos, ele e João seguiram de volta para casa, sem nem uma palavra.


Contudo, Maria ficou para trás. O vazio em seu coração se equiparava apenas ao vazio do sepulcro. Silêncio. Solidão. Desconsolo. Maria recolheu as tiras de tecido e o perfume que deixara ali antes. Deu as costas à escuridão quando as lágrimas começaram a descer pelo seu rosto. Ela saiu para a luz do sol da manhã e se permitiu chorar desconsolada. Antes de ir embora, espiou por cima do ombro para um último olhar ao sepulcro, e o que ela viu a espantou: dois homens, vestidos em vestes brancas brilhantes, ao lado do sepulcro.




 


Ela piscou, receosa de que a forte luz do sol tivesse provocado sombras diante de seus olhos. Mas os homens ainda estavam ali.


— Por que choras? — perguntaram os anjos.


Ela ficou em silêncio durante um momento, sem saber o que dizer. 


Segundos antes, estava sozinha no sepulcro, e agora se via tentando responder a esses estranhos.


— Porque levaram o meu Senhor — respondeu ela, engolindo em seco — e não sei onde o puseram.


Eles olharam para alguém atrás dela, e Maria se virou, e viu outro homem do lado de fora do sepulcro, esperando pacientemente. Ela piscou, afastando um novo conjunto de lágrimas de seus olhos.


— Mulher, por que choras? — perguntou ele, com voz gentil e olhos bondosos.


— Senhor, se tu o levaste, dize-me onde o puseste, e eu o levarei — pediu ela, dando um passo em direção ao homem que supunha ser um jardineiro. Maria desejava prestar seus últimos respeitos e deixar descansar o seu Senhor. O pensamento de que o seu corpo estava nas mãos de seus inimigos fazia seu coração doer ainda mais.


— Maria! — o homem a chamou pelo nome, e estendeu a mão.


Ela tardou apenas um momento para reconhecer a sua voz familiar. 



— Mestre! — clamou ela, ao reconhecer que o homem que estava do lado de fora do sepulcro era o próprio Jesus. Ela correu para junto dEle, lançando seus braços ao redor dos seus pés, e chorando, extasiada.


Jesus estava diante de Maria, vivo, saudável e bem. Nem mesmo a morte era capaz de deter o prometido Salvador.
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Quando Cristo morreu na cruz, parecia que tudo fora perdido. A morte vencera. Mas depois de três dias no sepulcro de um homem rico, Jesus apareceu vivo novamente. A notícia parecia tão absurda, que os seus discípulos se recusaram a crer, até que Ele se apresentou diante deles e deixou que tocassem as suas feridas com as próprias mãos. Então Jesus fez uma declaração surpreendente para eles: no futuro, também teriam corpos ressuscitados como o dEle. Corpos que nunca se deteriorariam, envelheceriam ou pereceriam. Eles perceberiam a única e grande esperança que trouxe propósito a uma existência que, não fosse por isso, seria sem sentido. Teriam uma nova vida sem morte ou dor, na presença de um Deus amoroso, para sempre.


 


Essa é a esperança que Jesus oferece a um mundo sem esperança — uma vida após a morte com Deus, livre de dor e sofrimento, cheia de abundante alegria. É exatamente assim que a Bíblia descreve o céu, um lugar de felicidade inimaginável.


“Mas”, você poderá perguntar, “o que a ressurreição de Cristo significa para mim? Sim, eu desejo ter a vida eterna, mas como o que supostamente aconteceu com Cristo pode me dar essa vida eterna? Então, Ele afirma ter ressuscitado dos mortos. Isso é ótimo se for verdade, mas, em última análise, e daí? O que a morte e a ressurreição de um homem, há dois mil anos, têm a ver comigo, no século XXI?” 


A promessa de ressurreição é esta: o que aconteceu com Cristo pode acontecer conosco. Como Ele, nós morreremos, mas a sua ressurreição é uma promessa de que a morte não é o fim. A sua ressurreição é o projeto da nossa. Ele preparou o caminho, através da morte, até a vida eterna, e nos diz que podemos seguir os seus passos com a sua mão nos conduzindo por todo o caminho. A ressurreição nos dá a esperança de um futuro glorioso, sem dor e livre da morte. Os nossos sonhos mais excêntricos, de paz, amor e harmonia podem se cumprir.
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E a verdade é que ansiamos por aquilo que a eternidade promete. A vida nunca poderá ser perfeita nesta terra, mesmo se todos os problemas de que falamos antes desaparecessem magicamente. Uma vacina para a AIDS reduziria o sofrimento, mas não transformaria o mundo. As guerras e os rumores de guerras sempre devastarão e atormentarão este planeta, mas nunca cessarão. O presidente dos Estados Unidos pode moldar a direção do país, mas não pode salvar a humanidade. Deus quer que sejamos bons administradores do nosso planeta, mas não quer que adoremos o planeta.


 


No entanto, permanecem as grandes perguntas: Como posso ter certeza de que tudo isso é verdade? Como posso saber, com confiança, que a ressurreição realmente aconteceu? Talvez esse seja apenas outro sonho esperançoso. Os cristãos afirmam que é verdade, mas, por outro lado, todas as religiões asseveram que as suas crenças são verdade. Como posso saber que a ressurreição realmente acontecerá? 
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É O FIM DO MUNDO DO MODO COMO O CONHECEMOS 




A serpente se apresentou sorrateiramente a Eva quando ela estava debaixo da árvore, descansando à sombra de uma manhã perfeita. Os galhos da árvore se arqueavam em uma abóbada de verdes e amarelos, carregados com frutas maduras. Em algum lugar distante uma andorinha cantou saudando o sol que acabara de nascer, e um beija-flor flutuava de uma flor vermelha a outra, bebendo o néctar e enchendo o ar com um suave zumbido. Adão estava a poucos metros de distância de sua esposa, porém de costas, observando uma manada de bisões que pastavam na grama alta. A serpente deslizou em direção à mulher, com o cuidado de ficar fora do alcance da visão de Adão. Ela queria falar com a mulher sem interferências.


Lentamente, com seu corpo verde e brilhante, a serpente envolveu o tronco da árvore próxima a Eva, até que a sua cabeça pontuda ficou na mesma altura que os olhos da mulher. “O que foi que eu ouvi?”, sussurrou no ouvido de Eva. “Deus realmente disse que vocês não podem comer de toda árvore neste jardim?” A serpente observou, avaliando se Eva conseguia detectar a sutil distorção no mandamento de Deus.


Eva virou-se e olhou com curiosidade para a serpente, com seus grandes e confiantes olhos. Seu cabelo caía em suaves ondas pelos seus ombros e suas costas. Dedos gentis brincavam com uma erva, e um sorriso virou para cima os cantos da sua boca. Entre tudo o que vivia nesse jardim, Eva representava mais claramente a perfeição da nova criação de Deus, e a serpente a odiava por isso.


Ela sacudiu a cabeça. “Podemos comer a fruta de qualquer árvore no jardim, exceto esta”, respondeu Eva, levantando os olhos para os galhos pouco acima da sua cabeça. “Deus disse que não podíamos comer essas frutas, nem mesmo tocá-las, ou morreremos.”


Ela está exagerando, pensou a serpente. Deus nunca lhes disse que não podiam tocar a árvore. Isso é bom.




A sua língua tremulou no canto da boca, quando um sorriso maldoso invadiu a sua cara. Suas palavras escorriam com doçura, com mentiras. “Oh, certamente vocês não morrerão.” Ela chegou mais perto, semeando as palavras na mente de Eva como sementes em solo fértil. “Deus sabe que quando comerem esta fruta os seus olhos se abrirão e serão como Ele, conhecerão o bem e o mal.”


Adão virou-se para olhar para Eva e os seus olhos se estreitaram enquanto ele tentava ouvir a conversa. Ele deixou os animais e se uniu a ela na sombra.


Eva olhou para o seu marido, e então para a fruta que estava suspensa, ao alcance dos seus braços. Seus olhos se arregalaram quando ela viu a fruta macia pronta para explodir com sabor e suco. O aroma convidativo do fruto macio descia dos galhos, enchendo as suas narinas com uma doçura prometida.


Sim. Sssssssim, pensou a serpente. Tome e coma. Coma e morra.


“A fruta parece boa”, murmurou Eva. “E você diz que ela nos tornará sábios?” 


A serpente assentiu. “Sssssssim.”


Eva estendeu a mão aos galhos e puxou a fruta mais próxima. A fruta caiu facilmente em suas mãos, pesada com seu suco. Enquanto a levava à boca, dirigiu um último olhar a seu marido, mas ele estava a seu lado em silêncio. Eva deu uma profunda mordida na fruta macia, e a sua boca se encheu com o sabor do fruto proibido.


A amargura da decisão deles, a escolha à qual a serpente tão facilmente os induziu, ficou clara em um instante. Até aquele momento, conheciam apenas o que Deus lhes destinava — o bem. Mas com uma única mordida, trouxeram sobre si mesmos exatamente aquilo que a serpente desejava que eles sentissem — o mal. O mundo perfeito que Deus havia criado para a humanidade evaporou diante de seus olhos.


“Mas você disse que nós ficaríamos sábios...”, disse Eva engasgada, voltando-se horrorizada para a serpente.


E então Adão falou pela primeira vez, tarde demais. A sua voz foi um mero sussurro, que gritaria durante toda a história: “Você mentiu”.


Ssssssim, eu menti, pensou a serpente observando-os, intoxicada com a sua própria vitória. E mentirei aos seus filhos e filhas, e a cada filho de Adão e a cada filha de Eva que andar por essa terra. A semente está plantada e vocês nunca livrarão a sua alma do espectro da morte. Deus falou a verdade para vocês no seu mandamento. Certamente, vocês morrerão.
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Você acaba de encontrar o mais desprezível vilão da história. Pessoas como Adolf Hitler, o assassino do Zodíaco, Al Capone, Jeffrey Dahmer, Charles Manson e Jack, o Estripador, não estão livres dessa serpente — Satanás. Embora tenham manchado a história humana com destruição e morte, eles se moldaram segundo a imagem daquele que originalmente trouxe horror a esta terra. Todas mentiras, todo o ódio e todo o mal têm a sua origem no Maligno.


Vemos a brutalidade de uma natureza humana arruinada não apenas nas páginas da história, mas também no cinema. Alguns dos maiores vilões do cinema também fazem com que nos encolhamos de medo: o Coringa, Darth Vader, Freddy Krueger, Hannibal Lecter e o Exterminador, todos exemplificam o que os seres humanos são capazes de fazer. O único objetivo de um vilão é matar, roubar e destruir. Eles desejam criar a infelicidade e incitar o ódio. Neste aspecto, seguem o seu líder original. Esses pensamentos não haviam entrado no coração do homem antes daquele dia funesto no jardim do Éden, mas têm nos assombrado desde então.


A verdade do nosso mundo é o fato de que coisas terríveis acontecem a pessoas inocentes. Tentamos construir uma vida boa, mas os nossos planos desmoronam, às vezes pela morte, mas frequentemente em razão de eventos inesperados que nos arremessam a circunstâncias devastadoras. Nunca vivenciaremos os horrores do Holocausto ou o genocídio no Sudão, mas todos enfrentaremos temores inesperados, dores, desapontamentos e tragédias. Todos nós lidamos com uma ou outra forma de sofrimento que fere a nossa lembrança: maus tratos ou assédio sexual na infância, o casamento de nossos pais terminando em divórcio, a morte de um ente querido, um corpo doente, uma gravidez inesperada, o vício das drogas. Esses são os efeitos colaterais do que aconteceu quando Eva comeu o fruto proibido e o deu ao seu marido. Naquele momento, o homem empurrou Deus para o lado, e o vazio resultante continua ferindo.





[image: wb_9788526311220_0018_001.jpg]



Até mesmo esta terra poeirenta sente a dor das aflições e da morte. Ela geme sob o peso de um mundo amaldiçoado. Todos os dias acontecem desastres. Uma olhada aos noticiários da noite nos faz imaginar como o nosso mundo continua girando. Tornados criam o caos na vida e na propriedade; ribeirões borbulhantes transbordam de suas margens para se tornarem forças destrutivas, e a fogueira amistosa de um acampamento se transforma em um incêndio florestal infernal que consome plantas, animais e homens. Terremotos. Tornados. Furacões. Tsunamis. O nosso mundo nos ataca a cada esquina. Os animais que antes peregrinavam pela terra, em harmonia, agora se atacam brutalmente uns aos outros para sobreviver e proteger o seu território. Montanhas entram em erupção, cuspindo cinzas vulcânicas. O sol resseca os campos, trazendo a seca, a destruição e a morte. Essas duras realidades coexistem em agudo contraste com vislumbres de alegria e beleza. Em nossa vida há pessoas a quem amamos, e que nos amam, como uma justa retribuição. Este mundo, tão assolado pela tragédia, também nos fornece vislumbres de glória. Vemos tanto bem neste mundo, por que ele deveria se estragar com toda a dor, tragédias e morte que nos perseguem tão incansavelmente? 
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Por causa de tudo o que suportamos, parece que todo esse mal sempre fez parte da nossa existência, mas na realidade não é esse o caso.


A dor, a tragédia e a morte que nos assolam eram coisas desconhecidas da criação original de Deus. A beleza que vemos na natureza, a alegria que sentimos nos relacionamentos amorosos e o prazer que sentimos de tantas formas sugerem a maneira como o mundo existia antes, quando Deus colocou Adão e Eva naquele jardim. O orgulho, a luxúria, a avareza e a inveja não tinham lugar nos relacionamentos. Tempestades destrutivas, secas e incêndios florestais nunca perturbaram a terra com a sua ferocidade. Os pais não se divorciavam, e os membros da família não morriam. A morte, a dor e a doença não tinham lugar na criação original de Deus. Tudo funcionava exatamente como deveria, em vez de desmoronar em função da poluição e dos abusos.
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Jesus preparou o caminho, através da
morte, até a vida eterna, e nos diz que
podemos Seguir 0s Seus passos.
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A morte de Jesus Cristo
foi 0 ponto decisivo para a
histdria humana.
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